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PERSONAGENS DA CARTILHA

Curupira: Guardião da floresta e dos animais, o Curupira é um pequeno ser com traços índios,
cabelo de fogo e com os pés virados para trás que possui o dom de ficar invisível. Ele é um protetor
da natureza contra aqueles que a destróem por ganância. O Curupira pode se transformar em caça e
ficar dando voltas na mata para que os caçadores o sigam e se percam na floresta.

Uirapuru: Um jovem guerreiro apaixonou-se pela esposa do grande cacique. Como não poderia se
aproximar dela, pediu a Tupã que o transformasse em um pássaro.Tupã transformou-o em um
pássaro vermelho telha, que à noite cantava para sua amada. Porém foi o cacique que notou seu
canto. Ficou tão fascinado que perseguiu o pássaro para prendê-lo. O Uirapuru vôou para a floresta
e o cacique se perdeu. À noite, o Uirapuru voltou e cantou para sua amada. Canta sempre,
esperando que um dia ela descubra o seu canto e o seu encanto.

Mapinguari: Gigante peludo com olho na testa e a boca no umbigo. O Mapinguari emite um grito
semelhante ao grito dado pelos caçadores. Se alguém responder ele vai logo ao encontro do
desavisado que acaba perdendo a vida. A criatura é feroz e não teme nem caçador, porque é capaz
de dilatar o aço quando sopra no cano da espingarda.

Cobra Grande: Lenda amazônica que fala de uma imensa cobra, também chamada Boiúna, que
cresce de forma desmensurada e ameaçadora, abandonando a floresta e passando a habitar a
parte profunda dos rios. Ao rastejar pela terra firme, os sulcos que deixa se transformam nos
igarapés. Conta a lenda que a Cobra-Grande pode se transformar em embarcações ou outros seres.
Aparece em numerosos contos indígenas. Um deles conta que em uma certa tribo indígena da
Amazônia, uma índia, grávida da Boiúna, deu à luz a duas crianças gêmeas. Uma delas, má,
atacava os barcos, naufragando-os. Esta história tornou-se célebre no poema Cobra Norato, de
Raul Bopp, sendo encenado inclusive, em teatros de vários países.

Iara: A Iara é uma dos mitos mais conhecidos da região amazônica. Uma linda mulher morena, de
cabelos negros e olhos castanhos. Exerce grande fascínio nos homens, aqueles que a vêem
banhar-se nos rios não conseguem resistir aos seus encantos e atiram-se nas águas. Nem sempre
voltam vivos e os que sobrevivem, voltam assombrados, falando em castelos, séquitos e cortes de
encantados. É preciso muita reza e pajelança para tirá-lo do encantamento. Alguns descrevem Iara
como tendo uma cintilante estrela na testa, que funciona como chamariz que atrai e hipnotiza os
homens. Acredita-se também que ela tem forma de peixe na parte inferior, outros dizem que é
apenas um vestido, ou uma espécie de saia, que ela veste por vaidade e para dar a ilusão de ser
metade mulher, metade peixe. Em certos locais dizem-na boto-fêmea, também a encantar os
homens e levá-los para o fundo, e em outros dizem ser a própria Boiúna (Cobra Grande).

Matinta Perêra: Conta a lenda que à noite um assobio agudo perturba o sono das pessoas e assusta
as crianças, ocasião em que se promete tabaco ou fumo.Ao ouvir durante a noite nas imediações da
casa um estridente assobio, o morador diz: - Matinta, pode passar amanhã aqui para pegar seu
tabaco. No dia seguinte uma velha aparece na residência onde a promessa foi feita, a fim de apanhar
o fumo.Avelha é uma pessoa do lugar que carregaria a maldição de "virar" Matinta Perera, ou seja, à
noite transformar-se neste ser indescritível que assombra as pessoas. A Matinta Perera pode ser de
dois tipos: com asa e sem asa. A que tem asa pode transformar-se em pássaro e voar nas cercanias
do lugar onde mora. A que não tem, anda sempre com um pássaro, considerado agourento, e
identificado como sendo "rasga-mortalha". Dizem que a Matinta, quando está para morrer, pergunta:
Quem quer? Quem quer? Se alguém responder "eu quero", pensando em se tratar de alguma
herança de dinheiro ou jóias, recebe na verdade a sina de "virar" Matinta Perera.

Muitas pessoas passaram a infância ouvindo estórias sobre o Curupira, a Matinta Pêrera ou a
Cobra Grande. Infelizmente, hoje em dia, isso não ocorre com tanta freqüência. Por isso,
resolvemos convocar essas personagens para apresentar o tema desta cartilha, como forma
de valorizar a cultura popular da nossa região.
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Boto:

Amazonas:

Ajuricaba:

Kuandú:

Manduka:

Tupã:

Fontes:

Durante as noites de festa o boto transforma-se em um belo rapaz vestido de branco e usando
chapéu, que dança muito bem e gosta de beber. Como um cavalheiro, ele conquista e encanta a
jovem mais bonita e a leva para o rio. Depois a moça aparece grávida. Dizem algumas versões do
mito que o boto, quando está transformado em homem, nunca tira o chapéu branco para que não lhe
vejam o orifício que tem no alto da cabeça.
A lenda do boto é mais uma crença que o povo costumava lembrar ou dizer como piada quando uma
mulher fica grávida e se desconhece a paternidade. Daí se diz: - Foi o boto.

A lenda das mulheres guerreiras foi o que deu origem ao nome do estado mais extenso
do Brasil e do maior rio da região amazônica, um dos maiores do mundo. Os primeiros europeus, ao
chegarem às terras da futuraAmazônia, contaram ter encontrado tribos de mulheres cujos costumes
assemelhavam-se aos das famosasAmazonas da Capadócia, na Ásia Menor.
A palavra Amazonas vem de a (sem) + mazos (seios), portanto, sugere significar "mulheres sem
seios" ou, pelo menos, sem algum dos seios. Diz-se que asAmazonas extirpavam o seio direito para
melhor manusear suas armas durante as batalhas.
A tribo vivia sem permitir a presença de homens. Apenas quando precisavam procriar, elas
buscavam os machos de outras tribos, mas depois da cópula eles eram obrigados a voltar à tribo de
origem. Os filhos das Amazonas, quando nasciam meninas eram criadas com a mãe para aprender
o ofício da guerra. Mas quando nasciam meninos, eram entregues ao pai.

Guerreiro e líder da tribo dos Manau, na região do Rio Negro. Enfrentou os colonizadores
portugueses e, por isso, foi perseguido e preso. No caminho para Belém onde ficaria preso, e
provavelmente torturado, atirou-se nas águas do Amazonas onde desapareceu para sempre.
Ajuricaba é considerado um símbolo da resistência indígena naAmazônia.

Para os índios o sol era gente e se chamava KUANDÚ. Kuandú tinha três filhos: um é o sol
que aparece na seca; o outro, mais novo, sai na chuva e o filho do meio ajuda os outros dois quando
estão cansados.Há muito tempo um índio Juruna teria comido o pai de KUANDÚ. Por isso este
queria se vingar. Uma vez Kuandú estava bravo e foi para o mato pegar coco. Lá encontrou Juruna
em uma palmeira inajá. Kuandú disse que ele ia morrer, mas Juruna foi mais rápido acertando
Kuandú com um cacho na cabeça. Aí tudo escureceu. As crianças começaram a morrer de fome
porque Juruna não podia trabalhar na roça e nem pescar. Estava tudo escuro. A mulher de Kuandú
mandou o filho sair de casa e ficou claro de novo. Mas só um pouco porque era muito quente para
ele. O filho não aguentou e voltou para casa. Escureceu de novo. E assim ficaram os 3 filhos de
Kuandú. Entrando e saindo de casa. Portanto, quando é seca e sol forte é o filho mais velho que está
fora de casa. Quando é sol mais fraco é o filho mais novo. O filho do meio só aparece quando os
irmãos ficam cansados.

Outra lenda indígena conta sobre a origem da lua. Manduka namorava sua irmã. Todas
as noites ia deitar com ela, mas não mostrava o rosto e nem falava, para não ser identificado.A irmã,
tentando descobrir quem era, passou tinta de jenipapo no rosto de Manduka. Manduka lavou o rosto
porém a marca da tinta não saiu. Então ela descobriu quem era. Ficou com vergonha, muito brava e
chorou muito. Manduka também ficou com vergonha pois todos passaram a saber o que ele havia
feito.
Então Manduka subiu numa árvore que ia até o céu. Depois desceu e foi dizer aos Jurunas que ia
voltar pra árvore e não desceria nunca mais. Levou uma cutia pra não se sentir muito só.Aí virou lua.
E é por isso que a lua tem manchas escuras, por causa do jenipapo que a irmã passou em Manduka.
No meio da lua costuma aparecer uma cutia comendo coco. É a outra mancha que a lua tem.

Deus Supremo.

http://portalamazonia.globo.com/folclore/
Http://www.cdpara.pa.gov.br/cultura/lendas/lendas.html



ESSE
TRABALHO É
CANSATIVO.

É, MAS TEM DE SER
FEITO.

O GOVERNO
PRECISA DESSES

ESTUDOS PRA
PODER

CONSTRUIR A
HIDRELÉTRICA

AQUI NO
XINGU.

QUANDO
BELO MONTE FOR

CONSTRUÍDA ISSO AQUI
VAI MUDAR.

IMAGINA A ÁGUA
COBRINDO TODA

ESSA ÁREA!

NÃO VAI SOBRAR
PEDRA SOBRE PEDRA!

CAPÍTULO I: CURUPIRA DESCOBRE O PLANOCAPÍTULO I: CURUPIRA DESCOBRE O PLANO
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NINGUÉM VAI
DESTRUIR A

MINHA CASA!

AAAAHHHH!

MEU DEUS!

UM
MONSTRO!

PERNAS PRA QUE
TE QUERO!

COVARDES...
PENSAM QUE PODEM
FAZER O QUE BEM

ENTENDEM NA MINHA
CASA.

O QUE
É ISSO?

ÉGUA! DEVE SER
PARENTE DA
MULA-SEM-

CABEÇA!

E QUE
PAPELADA
É ESSA?

INICIATIVA

PARA A

INTEGRAÇÃO DA

INFRA-

ESTRUTURA DA

AMÉRICA DO SUL

PLANOPLURIANUAL2004-2007

ARRE!
ESSE NEGÓCIO É

COMPLICADO.
PRECISO DA
AJUDA DE
ALGUÉM...

JÁ SEI!
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OI, AMIGO! O QUE
QUERES FALAR

COMIGO? QUERO FALAR COM O CHICO,
NÃO COM O UIRAPURU.

NÃO TÁ
RECONHECENDO A MINHA

VOZ,   CURUPIRA?

VOZ...? CHICO MENDES!

QUE BOM
QUE TU VIESTE!

PRECISO DA
TUA AJUDA!

ME AJUDA A ENTENDER O QUE TÁ
ESCRITO NESSES PAPÉIS.

HUMM...

BLÁ, BLÁ...

BLÁ..

POR TUPÃ!
PRECISO

CONVOCAR UMA
REUNIÃO

!URGENTE
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CAPÍTULO II:
MOBILIZAÇÃO NA
FLORESTA

CAPÍTULO II:
MOBILIZAÇÃO NA
FLORESTA

ONDE ESTÁ O
BOTO?

NOITE DE LUA CHEIA NA ILHA
DE SANTA BÁRBARA, MUNICÍPIO

DE GURUPÁ, NO PARÁ...

É QUE HOJE É A FESTA
DE SÃO BENEDITO LÁ
NA SEDE DE GURUPÁ...

... E COMO VAI TER
MUITA MENINA BONITA

POR LÁ...

... O BOTO NÃO PODIA
FALTAR,

HAHAHAHAH!

TÁ BOM, DEPOIS
CONVERSAMOS

COM ELE.

PESSOAL, ESSE É O
NOSSO AMIGO CHICO

MENDES.

ELE TÁ AQUI
PRA AJUDAR A GENTE,

POIS A AMAZÔNIA
CORRE PERIGO!

CHICO, A
PALAVRA É

TUA.

ESPERO QUE NINGUÉM
TENHA MEDO DE VOAR, POIS NÓS

VAMOS VIAJAR!
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EU QUERO
DESCER, ME

PÕE NO CHÃO!

CALA A BOCA, SUA
MINHOCA

SUPERDESEN-
VOLVIDA !

EU AQUI
E O BOTO LÁ
DANÇANDO...

CALMA,
PESSOAL! É SÓ

CURTIR A
VIAGEM.

OLHA QUE
LINDA!

A TERRA
É AZUL!

ESSE É O NOSSO
PLANETA. LÁ

ESTÃO OS
CONTINENTES E

OS OCEANOS.

VAMOS
CHEGAR MAIS

PERTO.

AQUELE ALI É O CONTINENTE
AMERICANO. NA PARTE DE BAIXO

FICA A AMÉRICA DO SUL.
ESTÃO VENDO?

É ONDE
FICA O

BRASIL?

SIM.

VAMOS NOS
APROXIMAR UM

POUCO MAIS.

LÁ ESTÁ A
AMAZÔNIA.

MAS O QUE SÃO
AQUELAS

MANCHAS ALI?

AQUELAS SÃO AS
ÁREAS JÁ

DESMATADAS.
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POR TUPÃ!
TUDO ISSO JÁ FOI

DESTRUÍDO?

É, E PODE FICAR BEM PIOR SE A IIRSA FOR
FEITA DO JEITO COMO ESTÁ ESCRITO

NOS PAPÉIS ENCONTRADOS PELO CURUPIRA.

A IIRSA É A SIGLA DE
INICIATIVA PARA A

INTEGRAÇÃO DA INFRA-
ESTRUTURA DA AMÉRICA DO

SUL.

BRASIL, ARGENTINA, CHILE, EQUADOR,
PERU, COLÔMBIA, PARAGUAI, URUGUAI,

BOLÍVIA, VENEZUELA, GUIANA,
SURINAME E GUIANA FRANCESA

FAZEM PARTE DA AMÉRICA DO SUL.

A IDÉIA
DOS GOVERNOS DESSES
PAÍSES, DAS GRANDES
EMPRESAS PRIVADAS E

DOS BANCOS
MULTILATERAIS* É

INTEGRAR TODA ESSA
REGIÃO.

INTEGRAR? COMO
ASSIM?

PARA ELES,
INTEGRAR

SIGNIFICA LIGAR,
APROXIMAR.

CONTINUO SEM
ENTENDER.

VAMOS SUBIR
NOVAMENTE.

DÁ UMA OLHADA
ALI NA AMÉRICA

DO SUL.

OS DEFENSORES DA
IIRSA AFIRMAM QUE A

AMÉRICA DO SUL NÃO SE
DESENVOLVE PORQUE ELA
É FORMADA POR ! ILHAS "

QUE NÃO SE COMUNICAM.

MAS O QUE
É A IIRSA?

*Bancos Multilaterais são instituições financeiras cujos sócios são os países. No caso do Banco Mundial, por exemplo, os sócios
são países do mundo inteiro. Na implementação da IIRSA as principais instituições envolvidas são o Banco Interamericano de
Desenvolvimento - BID, a Corporação Andina de Fomento - CAF e o Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata -
FONPLATA.
O BID é um banco que atua no continente americano. O Brasil é o segundo maior sócio dele, ficando atrás somente dos Estados
Unidos. Ou seja, o nosso país tem muito poder no interior desse banco.
O BID é um dos principais estimuladores e financiadores da IIRSA. São bilhões de dólares previstos para serem emprestados
tanto para os governos da região, quanto para as empresas privadas executarem os projetos.
A CAF é uma instituição que reúne alguns dos países atravessados pela Cordilheira dos Andes, que é uma cadeia de montanhas
que corta a América do Sul. Os países sócios da CAF são Peru, Bolívia, Equador, Colômbia e Venezuela.
O FONPLATA por sua vez reúne Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai.
Essas instituições financeiras atuam de forma articulada na América do Sul, bem como estão em perfeita sintonia com
outras, como o Fundo Monetário Internacional - FMI. São instituições que emprestam com olho nos grandes lucros que
podem obter.
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TU ESTÁS FICANDO
DOIDO UIRAPURU? ONDE

É QUE ESTÃO ESSAS
ILHAS?

VOU EXPLICAR.
PARA ELES A FLORESTA AMAZÔNICA,

O PANTANAL E A CORDILHEIRA DOS ANDES, POR
EXEMPLO, TRAZEM ENORMES PROBLEMAS

PARA A INTEGRAÇÃO DA ECONOMIA
SUL-AMERICANA...

...E DESTA COM A DOS PAÍSES DE
OUTROS CONTINENTES. OU SEJA,
SÃO OBSTÁCULOS NATURAIS AO

DESENVOLVIMENTO. ENTÃO, PARA
ELES, É PRECISO QUE SEJAM

EXECUTADAS GRANDES OBRAS...

LIGANDO TODOS
OS PAÍSES PELOS

RIOS, PELO AR, POR
FERROVIAS E POR

ESTRADAS...

... ALÉM DE INTEGRAR
TODA A REDE DE

ENERGIA E OS SISTEMAS
DE COMUNICAÇÕES DA

AMÉRICA DO SUL.

A INTEGRAÇÃO
DESSA INFRA-

ESTRUTURA É A
FORMA DE SUPERAR

OS DITOS
!OBSTÁCULOS
NATURAIS " E

TORNAR OS PAÍSES
DA REGIÃO MAIS

COMPETITIVOS NO
MERCADO

INTERNACIONAL.

QUER DIZER
QUE A NOSSA

CASA É UM
PROBLEMA
PRA ELES?

NÃO SOMENTE. A

AMAZÔNIA É VISTA

TAMBÉM COMO UMA

GRANDE OPORTUNIDADE

DE NEGÓCIOS, JÁ QUE

ELA APROXIMA DIVERSOS

PAÍSES.

E NÓS DA REGIÃO
NEM ESTAMOS

SABENDO DESSA
IIRSA...

A IIRSA TEM
COMO ALICERCE

PRINCIPAL A
EXECUÇÃO DOS

.
EIXOS DE

INTEGRAÇÃO

O QUE É ISSO?

É O SEGUINTE.

AO INVÉS DE EXECUTAR

PROJETOS ISOLADOS A

IIRSA PRETENDE

CONCENTRAR RECURSOS

EM DETERMINADAS

REGIÕES...

POIS É.
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... REALIZANDO DE UMA SÓ
VEZ ABERTURA E

PAVIMENTAÇÃO DE
ESTRADAS...

CONSTRUÇÃO DE
HIDRELÉTRICAS E

AMPLIAÇÃO DA REDE DE
ENERGIA...

... CONSTRUÇÃO DE ECLUSAS* PARA
TORNAR OS NOSSOS RIOS
NAVEGÁVEIS ÀS GRANDES

EMBARCAÇÕES UTILIZADAS NA
EXPORTAÇÃO DA SOJA E DE
MINÉRIOS, POR EXEMPLO.

DESSA FORMA, OS RIOS, AS

ESTRADAS E AS FERROVIAS

DE TODOS OS PAÍSES SUL-

AMERICANOS VÃO ESTAR

LIGADOS ENTRE SI. É O QUE
ELES CHAMAM

DE

.
TRANSPORTE
MULTIMODAL

ENTÃO, AS HIDRELÉTRICAS
NÃO SÃO PARA
PRODUZIR ENERGIA, MAS

TAMBÉM TORNAR OS RIOS
NAVEGÁVEIS.

É ISSO?

SOMENTE

ACERTOU
NA MOSCA!

TRANSPORTE
E ENERGIA

PASSAM A SER
VISTOS COMO

UMA COISA
INTEGRADA.

A IIRSA TAMBÉM PRETENDE
INSTALAR SISTEMAS MODERNOS DE
COMUNICAÇÃO, COMO TV DIGITAL,

INTERNET E TELEFONIA CELULAR DE
LONGA DISTÂNCIA EM TODOS OS

PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL.

COM ISSO, OS EMPRESÁRIOS PODEM EXPORTAR
SEUS PRODUTOS DO BRASIL PARA QUALQUER PARTE
DO PLANETA ATRAVÉS DE CAMINHÕES OU DE TRENS

ATÉ UM DETERMINADO LOCAL, E DEPOIS
EMBARCÁ-LOS EM GRANDES NAVIOS

ATRAVÉS DOS RIOS.

ELES VÃO PODER
EXPORTAR E IMPORTAR POR
UM PREÇO BEM MENOR. OU

SEJA, MAIS
LUCRO À VISTA.

* ECLUSAS: CONSTRUÇÕES QUE REPRESAM
TRECHOS DE RIOS OU CANAIS ONDE HÁ UM

GRANDE DESNÍVEL DO LEITO, PARA PERMITIR A
SUBIDA OU A DESCIDA DE EMBARCAÇÕES POR

ESSE TRECHO.
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CIDADES DA AMAZÔNIA BRASILEIRA - COMO

MACAPÁ, PORTO GRANDE E OIAPOQUE, NO AMAPÁ;

MANAUS, ITACOATIARA E TABATINGA, NO

AMAZONAS; BOA VISTA, EM RORAIMA; BELÉM E

SANTARÉM, NO PARÁ; PORTO VELHO E GUAJARÁ

MIRIM, EM RONDÔNIA; SENA MADUREIRA,

BRASILÉIA, ASSIS BRASIL E RIO BRANCO, NO ACRE

-   RECEBERÃO GRANDES INVESTIMENTOS NA

ÁREA DE COMUNICAÇÃO.

ENTÃO
A POPULAÇÃO VAI SER

BENEFICIADA,
NÃO É?

EM PARTE,
SIM.

MAS É PRECISO TER
CLARO QUE ESSE

SISTEMA DE
COMUNICAÇÃO VAI SER
MONTADO POR CONTA

DOS GRANDES
PROJETOS QUE ESTÃO

SENDO PREVISTOS PARA
ESSAS ÁREAS.

OU SEJA, A PRIORIDADE É O
ATENDIMENTO DAS EMPRESAS

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS QUE
VÃO SE INSTALAR NA REGIÃO, E

QUE PRECISAM DESSES
SERVIÇOS PARA GARANTIR

SUA COMPETITIVIDADE.

OU SEJA, A IIRSA NÃO
FOI PENSADA PARA
BENEFICIAR QUEM

PLANTA FEIJÃO, ARROZ E
MILHO.

NEM PARA
QUEM EXTRAI
PRODUTOS DA

FLORESTA, COMO OS
SERINGUEIROS, OU

PARA QUEM PRATICA A
PESCA ARTESANAL.

ISSO MESMO. A IIRSA FOI
FEITA PARA ATENDER OS

GRANDES PLANTADORES DE
SOJA, OS MADEIREIROS,

AS EMPREITEIRAS, OS
BANCOS, OS PECUARISTAS

E AS MINERADORAS,
POR EXEMPLO.

RESUMINDO, A IIRSA VAI
MANTER A AMAZÔNIA COMO

UM GRANDE CORREDOR DE
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS DE
OUTRAS REGIÕES DO BRASIL E

DE OUTROS PAÍSES, E SUAS
RIQUEZAS CONTINUARÃO
SENDO EXPORTADAS, SEM

GARANTIR QUE A QUALIDADE
DE VIDA DE QUEM MORA AQUI

MELHORE.

VÃO SE REPETIR
MUITOS DOS
ERROS DOS

GRANDES PRO-
JETOS FEITOS
NO PASSADO.

AGORA, É PRECISO ENTENDER

QUE TUDO ISSO ESTÁ SENDO

PLANEJADO E EXECUTADO

COM A PARTICIPAÇ O DO

GOVERNO BRASILEIRO.

Ã

COMO
É QUE É?

ISSO MESMO. O
BRASIL NÃO

SOMENTE APÓIA
COMO INCENTIVA A
IMPLEMENTAÇÃO DA

IIRSA.

ORA, GRANDES EMPRESAS E
BANCOS DO NOSSO PAÍS
ESTÃO ASSOCIADOS A

PODEROSOS GRUPOS
ECONÔMICOS

DO EXTERIOR...

POR QUE?
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... E ELES TÊM INTERESSE DE
ENTRAR NOS MERCADOS DOS

PAÍSES VIZINHOS,
ADQUIRIR SUAS EMPRESAS

OU LÁ INSTALAR SUAS
FILIAIS...

BEM COMO TER ACESSO ÀS
RIQUEZAS NATURAIS DESSAS
NAÇÕES E UTILIZAR OS SEUS
TERRITÓRIOS PARA EXPORTAR

E IMPORTAR PARA OUTROS
CONTINENTES PRODUTOS QUE

INTERESSAM AO BRASIL.

DESDE O GOVERNO COLLOR DE
MELLO QUE O BRASIL VEM SE

PREPARANDO PARA A INTEGRAÇÃO
SUL-AMERICANA.

MUITOS PROJETOS JÁ VINHAM
SENDO ELABORADOS E EXECUTADOS
VISANDO A INTEGRAÇÃO DA INFRA-

ESTRUTURA DA AMÉRICA DO SUL.

O PLANO PLURIANUAL
2000-2003, TAMBÉM
CONHECIDO COMO
AVANÇA BRASIL,

ELABORADO NO SEGUNDO
MANDATO DE FERNANDO
HENRIQUE CARDOSO, FOI

O QUE MAIS AVANÇOU
NESSE SENTIDO.

ELE PREVIU A
IMPLEMENTAÇÃO DOS
EIXOS NACIONAIS DE

INTEGRAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO -

A IDÉIA DOS ENID É
MUITO PARECIDA COM OS

EIXOS DA IIRSA.

ENID.

ALÉM DISSO, O GOVERNO
BRASILEIRO TEM

FINANCIADO A EXECUÇÃO
DE PROJETOS DE INFRA-
ESTRUTURA NOS PAÍSES

VIZINHOS QUE SE
ARTICULAM COM AQUELES
PREVISTOS PELOS EIXOS

NACIONAIS DE
INTEGRAÇÃO E

DESENVOLVIMENTO.

PENSE NOS EIXOS DE INTEGRAÇÃO PREVISTOS PELA IIRSA E NOS
EIXOS NACIONAIS DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

PROPOSTOS PELO GOVERNO BRASILEIRO COMO ALGO QUE SE
COMPLEMENTA, POIS ELES SÃO AS DUAS FACES DE UMA MESMA

MOEDA: A INTEGRAÇÃO ECONÔMICA DA AMÉRICA DO SUL.
O BRASIL ESTIMULA ESSA INTEGRAÇÃO DE DUAS FORMAS: PRIMEIRO,

INTEGRANDO A SUA PRÓPRIA INFRA-ESTRUTURA. SEGUNDO,
FINANCIA OS OUTROS PAÍSES ATRAVÉS DO BANCO NACIONAL DE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL - BNDES OU ESTABELECE
PARCERIAS DESSE BANCO BRASILEIRO COM O BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, COM A CORPORAÇÃO
ANDINA DE FOMENTO - CAF, E COM O FUNDO FINANCEIRO PARA O

DESENVOLVIMENTO DA BACIA DO PRATA - FONPLATA.
O QUE O BRASIL QUER DE FATO É GARANTIR QUE A INTEGRAÇÃO SUL-
AMERICANA SEJA REALIZADA SOB A SUA COORDENAÇÃO. ESSE É UM

DOS PRINCIPAIS OBJETIVOS DO ATUAL GOVERNO.

OS ENID TÊM COMO OBJETIVO
PRINCIPAL A INTEGRAÇÃO DA

INFRA-ESTRUTURA DAS
REGIÕES BRASILEIRAS. A

META PRINCIPAL É ATINGIR O
MERCADO EXTERNO.

A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA EXIGE QUE
CADA GOVERNO ELEITO ELABORE UM PLANO
DO QUE PRETENDE REALIZAR NOS QUATRO

ANOS DE MANDATO, POR ISSO O NOME
PLURIANUAL. O PLANO INICIA NO SEGUNDO
ANO DO MANDATO E VAI ATÉ O PRIMEIRO

ANO DO MANDATO SEGUINTE. POR
EXEMPLO: SE UMA PESSOA É ELEITA EM

2004, O SEU GOVERNO TEM O ANO DE 2005
PARA ELABORAR O PLANO PLURIANUAL. EM
2006 COMEÇARÁ A SER EXECUTADO E IRÁ

ATÉ 2009, QUE É O PRIMEIRO ANO DE
MANDATO DO PRÓXIMO GOVERNO.

O QUE TEM
ESSE PLANO?
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O BANCO NACIONAL DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E

SOCIAL - BNDES TEM SIDO O
PRINCIPAL INSTRUMENTO DO
GOVERNO BRASILEIRO PARA

GARANTIR O FINANCIAMENTO AOS
NOSSOS VIZINHOS.

HOJE, O BNDES É
UM BANCO COM

ATUAÇÃO
INTERNACIONAL.

COMO A
AMAZÔNIA VAI

FICAR COM A
IMPLANTAÇÃO

DA IIRSA E DOS
PROJETOS

PREVISTOS PELO
PLANO

PLURIANUAL
2004-2007 DO

GOVERNO LULA?

EM RELAÇÃO AOS RIOS DA
REGIÃO, PODEM OCORRER O

ASSOREAMENTO*, A
POLUIÇÃO, O

DESAPARECIMENTO DE PEIXES
E OUTROS ANIMAIS, ALÉM DE

MUITAS ESPÉCIES DE
PLANTAS.

E COMO FICAM AS PESSOAS
QUE PRECISAM DO RIO PARA

SOBREVIVER?

MUITOS RIBEIRINHOS,
COMUNIDADES

INDÍGENAS, PESCADORES
E PESCADORAS,

TRABALHADORES E
TRABALHADORAS RURAIS

TERÃO DE SER
REMANEJADOS*.

MAS NO CASO DE GRANDES
PROJETOS COMO BALBINA, NO

AMAZONAS, E TUCURUÍ, NO PARÁ,
AS FAMÍLIAS E COMUNIDADES

REMANEJADAS LUTAM ATÉ HOJE
PELOS SEUS DIREITOS... ISSO

SEM FALAR NOS
ANIMAIS E

PLANTAS QUE
MORRERAM.

NÃO SEI NÃO,
MAS ESSA
IIRSA E OS

ENID ESTÃO
ATÉ

PARECENDO
COISA DE

GENTE RUIM.

E EM RELAÇÃO ÀS
ESTRADAS?

QUANDO JOGAMOS UMA PEDRA NA ÁGUA ELA PROVOCA O SURGIMENTO DE PEQUENAS ONDAS QUE SE ESPALHAM A
PARTIR DO CENTRO, NÃO É MESMO? A IIRSA E OS EIXOS NACIONAIS DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO (ENID)

IMAGINAM ALGO SEMELHANTE EM RELAÇÃO AO DESENVOLVIMENTO. OU SEJA, PRETENDEM INVESTIR
PESADAMENTE EM ALGUMAS REGIÕES, ACREDITANDO QUE DESSA FORMA PODERÃO EXPANDIR TAL

DESENVOLVIMENTO PARA OUTRAS ÁREAS. PORÉM, AO INVÉS DISSO, PODEREMOS TER UM AUMENTO DO FOSSO
SEPARANDO UM NÚMERO REDUZIDO DE REGIÕES, ÁREAS E CIDADES COM GRANDE PODER ECONÔMICO E POLÍTICO,

DE UMA MAIORIA DESASSISTIDA E EMPOBRECIDA.

* ASSOREAMENTO:  OBSTRUÇÃO, POR AREIA
OU POR SEDIMENTOS, DE UM RIO, CANAL OU
ESTUÁRIO, GERALMENTE EM CONSEQÜÊNCIA

DE REDUÇÃO DA CORRENTEZA.

*REMANEJADOS:  PESSOAS OU
COMUNIDADES QUE SERÃO RETIRADAS

DE DETERMINADOS LUGARES POR
CONTA DAS OBRAS PREVISTAS PELA
IIRSA E PELO PLANO PLURIANUAL.
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ALGUMAS VÃO SER
RECUPERADAS E OUTRAS

VÃO SER ABERTAS.

O PROBLEMA É QUE
MUITAS DESSAS

ESTRADAS PODEM ACABAR
FAVORECENDO UM

DESMATAMENTO AINDA
MAIOR DA FLORESTA.

ISSO SEM FALAR QUE ALGUMAS
DELAS, COMO A BR 174, LIGANDO
MANAUS A BOA VISTA, PASSAM

POR DENTRO DE TERRAS
INDÍGENAS.

JÁ A BR 163,
CONHECIDA COMO

SANTARÉM-CUIABÁ,
PODE ACABAR SE

TORNANDO A
PRINCIPAL VIA DE

ESTRADAS ILEGAIS QUE
CORTAM AS TERRAS
INDÍGENAS BAÚ E
XIPAIA, ALÉM DA

FLORESTA NACIONAL
DE ALTAMIRA.

E AS HIDRELÉTRICAS
PREVISTAS PARA A

REGIÃO?

A ENERGIA
VAI SER EXPORTADA

PARA O NORDESTE E SUDESTE,
BEM COMO SERÁ UTILIZADA
PARA ABASTECER EMPRESAS

COMO ALBRAS, QUE SÃO
GRANDES CONSUMIDORAS DE

ENERGIA.

OU SEJA, AS NOVAS HIDRELÉTRICAS
NÃO SÃO PARA ATENDER QUEM VIVE

NA AMAZÔNIA.

TAMBÉM OS PORTOS E
AEROPORTOS ESTÃO SENDO

MODERNIZADOS, E ESTÁ PREVISTA
A ABERTURA DE HIDROVIAS*.

*HIDROVIA:  TRANSPORTE
DE GRANDES

EMBARCAÇÕES PELOS
RIOS.

MAS O QUE ADIANTA TER
ESTRADAS, CONSTRUIR
HIDRELÉTRICAS, ECLUSAS
E HIDROVIAS SE AS
PESSOAS NÃO
CONSEGUEM NEM SE
COMUNICAR DOS
MUNICÍPIOS
ONDE MORAM COM
OUTROS LUGARES?

ISSO NÃO FICA
ASSIM. EU VOU

VIRAR TODAS AS
EMBARCAÇÕES

QUE ENCONTRAR
PELA FRENTE!

E EU
VOU CAÇAR
QUEM SE

ATREVER A
ANDAR PELA

FLORESTA PRA
CONSTRUIR

ESSES GRANDES
PROJETOS!

EU VOU ENFEI-
TIÇAR QUEM SE

ATREVER
A MEXER COM

O QUE É
NOSSO!

CALMA,
PESSOAL! VIOLÊNCIA

NÃO VAI LEVAR A
NADA. PRECISAMOS

AGIR COM
INTELIGÊNCIA.

Ô CHICO, TU
ESTÁS DO
LADO DE
QUEM?

VOCÊS PRECISAM
ENTENDER QUE AS

PESSOAS QUE VIVEM NA
AMAZÔNIA PRECISAM

DE ESTRADAS, DE
ENERGIA E DE MEIOS DE
COMUNICAÇÃO, ASSIM
COMO DOS RIOS E DA

FLORESTA.
A QUESTÃO

NÃO É
SIMPLESMENTE
SER CONTRA OU
A FAVOR DESSES

PROJETOS.

É PRECISO MOSTRAR QUE É
POSSÍVEL DESENVOLVER A
REGIÃO SEM DESTRUIR O

AMBIENTE, MELHORANDO A
QUALIDADE DE VIDA DA

POPULAÇÃO.

COMO VAMOS
FAZER ISSO? SOMOS

TÃO POUCOS.

VAMOS DESCER
E CONVERSAR

MELHOR
SOBRE ISSO.
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TODO MUNDO
CONCORDA COM

A IDÉIA DA
COBRA GRANDE?

SIIIIIM!
ENTÃO MÃOS

À OBRA!

UFA!

CAPÍTULO III:
AS VOZES DA AMAZÔNIA

ALCANÇAM O MUNDO

CAPÍTULO III:
AS VOZES DA AMAZÔNIA

ALCANÇAM O MUNDO
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E AÍ, PESSOAL,
PERDI ALGUMA

COISA?

NÃO SEI ONDE EU TÔ
COM A CABEÇA QUE NÃO

TE DOU UMA....

GRRRRRRR! CALMA,
PESSOAL!

O BOTO VAI
NOS SER MUITO

ÚTIL AGORA.

MAIS TARDE...

VAMOS
LÁ!

CINCO, QUATRO,
TRÊS, DOIS, UM,

ZERO...

JÁ!

ESTÁ NO AR O SEU

JORNAL DA
AMAZÔNIA!

ESTAMOS ENTRANDO EM
SEU LAR PARA LHE DAR

INFORMAÇÕES SOBRE O QUE
ESTÁ ACONTECENDO NA

AMAZÔNIA.
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OUÇA O QUE TEMOS A
DIZER, POIS PRECISAMOS

MUITO DA AJUDA DE CADA
UM DE VOCÊS.

VAMOS
DIRETO PARA O

AMAZONAS COM
A NOSSA
REPÓRTER
ESPECIAL

IARA.

É COM VOCÊ,
MANA!*

BOA TARDE! AQUI NO AMAZONAS
ESTÃO PREVISTOS OU SENDO

EXECUTADOS DIVERSOS PROJETOS DE
INTEGRAÇÃO...

...COMO A BR 220, QUE
LIGA OS MUNICÍPIOS

DE HUMAITÁ E
LÁBREA.

O OBJETIVO DA OBRA É
INTERLIGAR A REGIÃO NORTE
NO TRECHO COMPREENDIDO

ENTRE OS RIOS PURUS E
MADEIRA.

TEM TAMBÉM A BR 317,
NO TRECHO QUE VAI DO
MUNICÍPIO DE BOCA DO
ACRE ATÉ A DIVISA DO

AMAZONAS COM O ACRE.

É COM
VOCÊ, BOTO.

OBRIGADO IARA. AGORA
OS COMENTÁRIOS DO
NOSSO CONVIDADO

AJURICABA.

É PRECISO EVITAR QUE
ESSAS OBRAS REPITAM
OS ERROS DO PASSADO.

A ESTRADA QUE
LIGA MANAUS A BOA
VISTA, POR EXEMPLO,

CORTOU TERRAS
INDÍGENAS...

....E MUITOS PARENTES
MORRERAM DE DOENÇAS E

POR CAUSA DA
VIOLÊNCIA!

E ESSE PROBLEMA ESTÁ
ACONTECENDO EM VÁRIOS

PONTOS DA AMAZÔNIA.

NÃO SE PODE CONSTRUIR
ESTRADAS SEM QUE A

POPULAÇÃO SEJA OUVIDA, E
SEM QUE HAJA CONTROLE DA

SOCIEDADE PARA EVITAR O
DESMATAMENTO E OUTROS

PROBLEMAS.

TEMOS IMAGENS AO
VIVO DAS AMAZONAS
QUE SE ENCONTRAM

NA BARRAGEM DA
HIDRELÉTRICA DE

BALBINA.

LINDAS! BEM, VAMOS AGORA PARA
RORAIMA ONDE ESTÁ O

NOSSO AMIGO
MAPINGUARI. É COM VOCÊ,

IRMÃO!

AQUI
EM RORAIMA

TEMOS A BR 401,
QUE VAI DE BOA

VISTA ATÉ O
MUNICÍPIO DE
NORMANDIA.

*MANA OU MANO : EXPRESSÃO
QUE TEM ORIGEM NAS PALAVRAS

IRMÃ OU IRMÃO E É UM
TRATAMENTO CARINHOSO QUE

SE DIRIGE A ALGUÉM QUE SE
QUER BEM.
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A IDÉIA É LIGAR BOA
VISTA ATÉ O PORTO DE

GEORGETOWN, CAPITAL DA
GUIANA, PAÍS VIZINHO DO

BRASIL.

JUNTO COM A ESTRADA ESTÁ
PREVISTA A INSTALAÇÃO DE

CABOS DE FIBRA ÓTICA* PARA
MELHORAR AS

COMUNICAÇÕES...

... E A EXPANSÃO DA REDE
DE ENERGIA ELÉTRICA,

PARA ABASTECER O PARQUE
INDUSTRIAL DE BOA

VISTA.

É COM
VOCÊ,
BOTO!

REPASSO A BOLA
PRO NOSSO

COMENTARISTA.

ESSAS OBRAS SÃO
IMPORTANTES. UM DOS

PROBLEMAS É QUE A ECONOMIA
QUE SE PRETENDE ESTIMULAR EM

RORAIMA É VOLTADA PARA A
EXPORTAÇÃO...

... ATIVIDADE QUE
EXIGE GRANDE

QUANTIDADE DE
RECURSOS, MAS QUE

GERA POUCOS
EMPREGOS.

COMO FICARÃO A AGRICULTURA
FAMILIAR, OS RIBEIRINHOS E OS

INDÍGENAS, POR EXEMPLO? QUASE
NADA SE FALA DELES NOS PROJETOS

GOVERNAMENTAIS E DAS EMPRESAS. É
COMO SE NÃO EXISTISSEM.

ALÉM DISSO, AS COMUNICAÇÕES SÃO PARA
ATENDER AOS INTERESSES DAS GRANDES

EMPRESAS QUE IRÃO SE INSTALAR NA REGIÃO,
POIS PRECISAM DE SISTEMAS MODERNOS DE

COMUNICAÇÃO PARA SE MANTEREM
COMPETITIVAS NACIONAL E

INTERNACIONALMENTE.

AGORA VAMOS
PARA O ACRE

COM O NOSSO
REPÓRTER

UIRAPURU. VAI
CHICO!

AQUI NÓS TEMOS A BR 317,
LIGANDO RIO BRANCO ATÉ A

DIVISA COM O AMAZONAS E DE
BRASILÉIA A ASSIS BRASIL...

...E AINDA A BR 364, DE SENA
MADUREIRA ATÉ O RIO
LIBERDADE COM O ANEL

RODOVIÁRIO DE RIO BRANCO.

ESSAS OBRAS VÃO TORNAR
RIO BRANCO UM GRANDE
PONTO DE ENCONTRO DE

QUEM VEM DO MATO
GROSSO, DE RONDÔNIA, DO
AMAZONAS, EM DIREÇ À
BOLÍVIA E AOS PORTOS DO

PERU, NO PACÍFICO.

ÃO

O OBJETIVO É TORNAR ESSA
ÁREA UM GRANDE CORREDOR DE
PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS
PARA OS PAÍSES DA ÁSIA E DA

OCEANIA.

*CABO DE FIBRA ÓTICA: É COMO
SE FOSSE UM PEQUENO TUBO FEITO

DE MATERIAL ESPECIAL QUE
PERMITE CIRCULAR DADOS E

INFORMAÇÕES COM ALTA
VELOCIDADE E EM POUCO ESPAÇO DE
TEMPO: A INTERNET, POR EXEMPLO.
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VAI DAÍ, BOTO!
VAMOS SEGUIR

DIRETO PRO
MATO GROSSO
COM A NOSSA

AMIGA MATINTA
PERÊRA.

AQUI NÓS TEMOS A BR
364, NO TRECHO

DIAMANTINO-SAPEZAL-
COMODORO.

A IDÉIA É FACILITAR O
ESCOAMENTO DA SAFRA

DA FRONTEIRA AGRÍCOLA
DO MATO GROSSO ATÉ OS
PORTOS DE PORTO VELHO

(RONDÔNIA) E
ITACOATIARA
(AMAZONAS).

É CLARO QUE A SOJA É UM DOS
PRINCIPAIS PRODUTOS

BENEFICIADOS POR ESSAS
OBRAS. O OBJETIVO É FAZER COM

QUE GRANDES EXTENSÕES DE
TERRAS DA AMAZÔNIA PASSEM A

PRODUZÍ-LA.

DAÍ O PORQUÊ DOS SOJEIROS SE
MOBILIZAREM PARA GARANTIR O

ASFALTAMENTO DA SANTARÉM-CUIABÁ
(BR 163) O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL.

OBRIGADO,
MATINTA.

AGORA VAMOS ATÉ
RONDÔNIA COM O
NOSSO REPÓRTER

CURUPIRA.

VAI COISA!

AQUI EM RONDÔNIA ESTÁ SENDO PREVISTA A
CONSTRUÇÃO DE DUAS GRANDES HIDRELÉTRICAS,

CHAMADAS SANTO ANTONIO E JIRAU. ALÉM DE
GERAR ENERGIA, ESSAS OBRAS VÃO TORNAR O RIO

MADEIRA NAVEGÁVEL PARA GRANDES
EMBARCAÇÕES O ANO TODO.

SEGUNDO CARLOS LESSA, EX-
PRESIDENTE DO BNDES, ESSAS

HIDRELÉTRICAS VÃO POSSIBILITAR
QUE MAIS 30 MILHÕES DE HECTARES

DESSA PARTE DA AMAZÔNIA
POSSAM SER UTILIZADOS PARA

O CULTIVO DA SOJA.

PARA ELE,
ISSO É

PROGRESSO.

AGORA A NOSSA COLEGA
COBRA GRANDE, DIRETO

DO TOCANTINS.
VAI DAÍ,

MANINHA!

SE TODOS OS
PROJETOS PREVISTOS
FOREM EXECUTADOS,
OS RIOS ARAGUAIA E

TOCANTINS VÃO FICAR
ENTUPIDOS DE

HIDRELÉTRICAS.
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OS PROBLEMAS AMBIENTAIS JÁ
EXISTENTES SÃO TERRÍVEIS, PORQUE OS
ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL NÃO

ANALISAM OS EFEITOS DOS
EMPREENDIMENTOS NO SEU CONJUNTO,

MAS DE FORMA ISOLADA.

ALÉM DO QUE A POSSIBILIDADE DAS
HIDROVIAS FAVORECEU A CONCENTRAÇÃO
DE TERRAS QUE MARGEIAM OS RIOS NAS

MÃOS DE GRANDES PROPRIETÁRIOS. O
PEQUENO AGRICULTOR ESTÁ SENDO

EXPULSO E OS ÍNDIOS ESTÃO VENDO SUAS
TERRAS SEREM INVADIDAS, SEM QUE SEJAM

TOMADAS MAIORES PROVIDENCIAS.

ALGUM
COMENTÁRIO,
AJURICABA?

FICA EVIDENTE QUE A PREOCUPAÇÃO
DE TODOS ESSES PROJETOS SÃO OS
MERCADOS EXTERNOS E DE OUTRAS
REGIÕES DO BRASIL. OU SEJA, OS

OUTROS VÃO COMER A CARNE E
QUEREM QUE NÓS FIQUEMOS

COM O OSSO.

FALANDO EM OSSO, UM REPÓRTER
DURO DE ROER QUE É NOSSO
CONVIDADO ESPECIAL, SUA

EXCELÊNCIA KUANDÚ,
DIRETAMENTE DO AMAPÁ.

BEM, AQUI NO AMAPÁ
UMA GRANDE OBRA

VAI SER O
ASFALTAMENTO DA
BR 156 NO TRECHO

OIAPOQUE ATÉ
FERREIRA GOMES.

DEIXA DE SER
PUXA-SACO...

COM ISSO O AMAPÁ
VAI ESTAR LIGADO POR

TERRA ATÉ A
VENEZUELA, JÁ QUE A

GUIANA, GUIANA
FRANCESA E O

SURINAME TAMBÉM
ESTÃO INVESTINDO

EM ESTRADAS.

O PROBLEMA É GARANTIR QUE ESSA
OBRA NÃO BENEFICIE APENAS OS

GRANDES GRUPOS ECONÔMICOS, MAS
TAMBÉM A POPULAÇÃO EM GERAL, E

QUE NÃO DESTRUA O MEIO AMBIENTE
COMO NORMALMENTE OCORRE NA

AMAZÔNIA.

AGORA VAMOS CHAMAR O
NOSSO QUERIDO MANDUKA,

DIRETAMENTE DO PARÁ.

FALA, MANO!

AQUI NO PARÁ NÓS TEMOS A BR
163, QUE LIGA SANTARÉM A

CUIABÁ, NO MATO GROSSO, E A BR
230, NO TRECHO DA DIVISA PARÁ-

TOCANTINS EM DIREÇÃO A
MARABÁ-ALTAMIRA-ITAITUBA.
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GARANTIR A
EXPORTAÇÃO DA SOJA
PARAENSE E DO MATO

GROSSO É UM DOS
GRANDES OBJETIVOS

DESSAS OBRAS.

TAMBÉM ESTÃO PREVISTAS
A CONSTRUÇÃO DE NOVAS
HIDRELÉTRICAS NO PARÁ,

COMO BELO MONTE.

MAS, ELAS SÃO PARA
ABASTECER

PRINCIPALMENTE
OUTRAS REGIÕES DO

BRASIL E AS GRANDES
EMPRESAS QUE JÁ SE

ENCONTRAM NO
ESTADO OU QUE AQUI

VÃO SE INSTALAR.

ALÉM DISSO, HÁ AINDA AS
HIDROVIAS DO MARAJÓ, DO

CAPIM E TELES PIRES -
TAPAJÓS.

QUEM DA SOCIEDADE
PARAENSE FOI CHAMADO

PARA DEBATER ESSES
PROJETOS?

VAI DAÍ,
BOTO.

BEM,
O QUE NÓS TENTAMOS
MOSTRAR É QUE TODOS

ESSES PROJETOS NÃO PODEM
SER COMPREENDIDOS DE

FORMA ISOLADA.

ESTRADAS, PORTOS,
AEROPORTOS, HIDROVIAS,

FERROVIAS, HIDRELÉTRICAS,
ECLUSAS E SISTEMAS DE

COMUNICAÇÃO ESTÃO TODOS
LIGADOS ENTRE SI.

UM PROJETO AQUI NO PARÁ
TEM TUDO A VER COM

OUTRO QUE ESTEJA SENDO
EXECUTADO NO ACRE, OU

COM O O GASODUTO*
COARI-MANAUS, POR

EXEMPLO.

PORTANTO, RIBEIRINHOS, TRABALHADORES
E TRABALHADORAS RURAIS, PESCADORES,

EXTRATIVISTAS, SINDICALISTAS,
MOVIMENTOS DE MULHERES....

...JUVENTUDE, FÓRUNS
ESTADUAIS OU REGIONAIS,

ASSOCIAÇÕES DE
MORADORES, QUILOMBOLAS,

INDÍGENAS E OUTROS
SEGMENTOS PRECISAM

SOMAR FORÇAS...

... PARA ENFRENTAR OS PROBLEMAS
COMUNS E ELABORAR PROPOSTAS

ALTERNATIVAS PARA O
DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA.

POR ISSO, AGORA É O
MOMENTO DE ALGUMAS

ORGANIZAÇÕES DA
AMAZÔNIA FALAREM. É COM

VOCÊS, MOÇADA!

*GASODUTO: TUBULAÇÃO
UTILIZADA PARA

TRANSPORTAR GÁS.
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AMBIENTALISTAS

HÁ TEMPOS
QUE OS MOVIMENTOS

SOCIAIS DA AMAZÔNIA
VÊM SE ORGANIZANDO

E SE ARTICULANDO.

TEMOS CONSCIÊNCIA
DE QUE SOMENTE
ARTICULADOS E
MOBILIZADOS

CONSTRUIREMOS UM
BRASIL E UMA

AMAZÔNIA
MELHORES.

PARA NÓS,
CRESCIMENTO
ECONÔMICO

POR SI SÓ
NÃO SIGNIFICA

DESENVOLVIMENTO.

SÓ HÁ
DESENVOLVIMENTO

SE ESTIVER BASEADO
NA JUSTIÇA SOCIAL,
NA DISTRIBUIÇÃO DE

RIQUEZAS, NO
RESPEITO ÀS

DIVERSIDADES...

... NA PRESERVAÇÃO
AMBIENTAL, NA

IGUALDADE ENTRE
HOMENS E MULHERES

E NO
FORTALECIMENTO DA

DEMOCRACIA.

CAPÍTULO IV: O GRITO DA AMAZÔNIA É OUVIDO
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A Amazônia é uma questão nacional e não pode ser
reduzida a um problema ambiental dentro do Ministério
do Meio Ambiente. É preciso maior articulação entre
governos e sociedade na definição do modelo de
desenvolvimento adequado para a região.

Os povos da Amazônia precisam de energia, transporte e
comunicação, mas esses projetos não podem ser feitos
sem que a população local seja ouvida, suas
reivindicações atendidas e garantidas a preservação do
meio ambiente e a sobrevivência da população.

Nos custos dos projetos de infra-estrutura devem ser
inseridos também os custos sociais e ambientais e não
apenas os econômicos.

Fim dos incentivos, subsídios, isenções fiscais
e financiamentos a atividades que resultem
na destruição da floresta, dos ecossistemas
e  prejuízo aos povos da Amazônia.

É preciso enfrentar o problema fundiário na Amazônia e
combater a violência no campo, demarcando e
regularizando terras indígenas, dos remanescentes de
quilombos, reservas extrativistas, reservas de
desenvolvimento sustentável, projetos de assentamento
agro-extrativistas e florestal.

Implementação de um Zoneamento Ecológico e
Econômico efetivamente participativo, dando à
sociedade civil o papel deliberativo e não o de apenas
observadora.

·

QUEREMOS QUE AS PESSOAS
DO NOSSO PAÍS SE JUNTEM

A NÓS NA DEFESA DA
AMAZÔNIA.

UIRAPURU,
VOCÊ PODE NOS AJUDAR A
DIVULGAR NOSSAS IDÉIAS

PARA UMA AMAZÔNIA
DEMOCRÁTICA E
SUSTENTÁVEL?

CLARO
QUE SIM!
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Nós não toleramos mais as atividades criminosas de
grileiros, madeireiros ilegais e de outros segmentos
que só querem devastar a nossa região para obter
lucros imediatos.

Priorizar os ribeirinhos, quilombolas, povos indígenas,
pescadores, extrativistas, agricultores familiares e
empreendedores populares urbanos nos projetos de
desenvolvimento, na oferta de créditos e
financiamentos.

A maioria dos amazônidas vive nas áreas urbanas.
Por isso é preciso dar atenção às pequenas e médias
cidades, completamente abandonadas pelo poder
público.

A Amazônia precisa ter atividades econômicas
adequadas a seus povos e ecossistemas. Para isso, o
governo precisa investir muito mais em Ciência e
Tecnologia na região.

Nos programas de saúde, considerar os
conhecimentos tradicionais no tratamento e prevenção
de doenças.

As mulheres da Amazônia
reivindicam  políticas públicas
voltadas para o combate à
violência doméstica, geração de
renda e emprego, saúde,
educação, capacitação
profissional, entre outras,
e querem ser conhecidas como
produtoras de
riquezas e de uma nova
cultura de direitos.
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LEIA ESSA CARTILHA

E REFLITA COM OUTRAS

PESSOAS SOBRE O QUE FOI

DITO AQUI. NOSSA FORÇA

CONTINUA SENDO A NOSSA

UNIÃO!

AQUI TERMINA
O JORNAL DA AMAZÔNIA.
ESPERAMOS QUE TENHAM

GOSTADO!

FIMFIM
26

·

·

·

·

·

A Amazônia é uma questão nacional e não pode ser
reduzida a um problema ambiental dentro do Ministério
do Meio Ambiente. É preciso maior articulação entre
governos e sociedade na definição do modelo de
desenvolvimento adequado para a região.

Os povos da Amazônia precisam de energia, transporte e
comunicação, mas esses projetos não podem ser feitos
sem que a população local seja ouvida, suas
reivindicações atendidas e garantidas a preservação do
meio ambiente e a sobrevivência da população.

Nos custos dos projetos de infra-estrutura devem ser
inseridos também os custos sociais e ambientais e não
apenas os econômicos.

Fim dos incentivos, subsídios, isenções fiscais
e financiamentos a atividades que resultem
na destruição da floresta, dos ecossistemas
e  prejuízo aos povos da Amazônia.

É preciso enfrentar o problema fundiário na Amazônia e
combater a violência no campo, demarcando e
regularizando terras indígenas, dos remanescentes de
quilombos, reservas extrativistas, reservas de
desenvolvimento sustentável, projetos de assentamento
agro-extrativistas e florestal.

Implementação de um Zoneamento Ecológico e
Econômico efetivamente participativo, dando à sociedade
civil o papel deliberativo e não o de apenas observadora.

·



DICAS PARA A UTILIZAÇÃO DESTA CARTILHA

ONDE BUSCAR MAIS INFORMAÇÕES SOBRE ESSE TEMA?

Esta cartilha contém informações importantes para quem vive na Amazônia, mas para que ela se
torne de fato um instrumento de animação dos debates nas nossas comunidades é necessário
que sejam observadas as seguintes dicas:

A cartilha foi pensada para ser utilizada nas reflexões em grupo. Por isso, use-a
preferencialmente como material de apoio em reuniões, palestras, cursos e outras
atividades coletivas;

Dê uma atenção especial às questões de interesse imediato do grupo, através de novas
leituras, dinâmicas específicas e a contribuição de outras pessoas que tenham acúmulo ou
experiência com o tema;

Dedique tempo para ler a cartilha. Uma leitura apressada pode deixar de lado questões
importantes para o grupo;

Elabore perguntas para serem discutidas pelos grupos e outros materiais de apoio, como
álbum seriado, recortes, colagens, fotografias;

Estimule os grupos para que os resultados das discussões sejam socializados através de
manifestações diversas, como dramatizações, poesias, músicas, desenhos, programas de
rádio ou TV, valorizando a cultura e as habilidades individuais e coletivas de cada grupo;

Esta cartilha não esgota todo o assunto abordado. Portanto, procure outras informações
através de jornais, revistas ou na Internet. Tente saber se na sua localidade existe alguma
pessoa ou instituição que pode ajudar no aprofundamento desse tema, como sindicatos,
universidade ou organizações não governamentais;

Caso você tenha algum comentário a fazer sobre a cartilha entre em contato com a FASE
através do correio, telefone ou e-mail. Sua opinião é muito importante para nós.

Um grande abraço e um bom trabalho para todos e todas!

Caso você tenha acesso à Internet sugerimos os seguintes endereços eletrônicos:

Rede Brasil sobre Instituições Financeiras Multilaterais

Rede Brasileira pela Integração dos Povos - REBRIP

Projeto Brasil Sustentável e Democrático - PBSD

Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão

IIRSA

FASE
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http://www.rbrasil.org.br/

http://www.rebrip.org.br/

http://www.brasilsustentavel.fase.org.br/

http://www.iadb.org/

http://www.planejamento.gov.br/

Http://www.iirsa.org/

Http://www.fase.org.br/



Abaixo você encontrará também algumas sugestões de leitura que podem
ajudar no aprofundamento das questões abordadas na cartilha:

A AMÉRICAdo Sul fisicamente unida. Gazeta Mercantil. São Paulo, p.A-3, 8/08/2003.

ALAVANCAS para financiamento da infra-estrutura. Gazeta Mercantil. São Paulo, p. A-3,
17/09/2003.

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID. Plano deAção para a Integração da
Infra-estrutura Regional na América do Sul, 2000. Disponível em:

____. Além das Fronteiras, o Novo Regionalismo na América Latina - Progresso Econômico e
Social na América Latina. Relatório 2002.

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL. Protocolo de
Cooperação, 2002. Disponível em:

____. Seminário de Prospecção de Projetos. Realizado em conjunto com a Corporação Andina de
Fomento. Rio de Janeiro, 06-08/08/2003. Disponível em

BID VAI financiar integração física sul-americana. Gazeta Mercantil. São Paulo, 06/08/03.

BRASIL. Plano Brasil de Todos - Orientação Estratégica de Governo: Crescimento Sustentável,
Emprego e Inclusão Social. Plano Plurianual 2004-2007, maio de 2003.

CASTRO, Edna Ramos de. Estado e Políticas Públicas naAmazônia em face da Globalização e da
Integração de Mercados. In. Estado e políticas públicas na Amazônia: gestão do desenvolvimento
regional/organização: Maria Célia Nunes Coelho,Armin Mathis, Edna Castro, Thomas Hurtienne. -
Belém: Cejup: UFPa-NAEA, 2001.

DANTAS, Fernando e CALDAS, Suely. Integração da América do Sul. Disponível em
hhtp://www.fobomade.org.bo/ifis/.

GONÇALVES, Reinaldo. O Brasil e o comércio internacional  transformações e perspectivas.
São Paulo : Contexto, 2000.

______. Negociações sobre serviços e investimentos no projeto da ALCA. In. O Brasil nas
negociações internacionais de serviços e investimentos. Brasília : INESC, 2002.

NASSER, Bianca. Economia Regional, Desigualdade Regional no Brasil e o Estudo dos Eixos
Nacionais de Integração e Desenvolvimento. Revista do BNDES, Rio de Janeiro, V. 7, Nº 14, p.
145-178, dezembro de 2000. Disponível em:

http://www.campus-
oei.org/oeivirt/cimeira2.htm

http://www.bndes.gov.br/

http://www.bndes.gov.br/

http://www.bndes.gov.br




